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CÂMARA MUNICIPALDE CORDEIRÓPOLIS .

do

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins,
que recebi da Câmara Municipal de Cordeirópolis, as
contas referentes ao ano de 1988, enviadas pelo Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo para analizarmos
o processo em si, bem como dar o parecer final sobre
as contas ora enviadas.

Por ser a expressão da verdade,
firmo a presente.

Cordeirópolis, s 23 de- Agosto
de 1995. r
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JOSÉ EDUARDO RUFINO DE OLIVEIRA- Assessor Jurídico -



        
0f.030/89-CCT, Cordeirópolis, 29 de março de 1989,

Senhor Presidente:=

Em cumprimento ao disposto no artifo 39, Inciso
X, da Lei Orgânica dos Municipios, temos a honra de encaminhar a

Vossa Excelência, para que seja submetida a apreciação desse Egré-/
gio Tribunal de Contas do Estado, por sua seção municipal, à Presta
ção de Contas desta Prefeitura e da Câmara Municipal,relativa ao /
exercicio financeiro passado:-

O presente relatório, que analisa os principais
aspectos da gestão econômico = financeira desta Prefeitura, vai x

acompanhando dos seguintes documentos:=
ol = Dados Estatísticos do Municipio;
o2 - Certidão indicando os responsáveis pela Prefeitura, Câmara/

Municipal e Serviço Autônomo de Água e Esgoto, por periodo de ges-/
tãos

03 = Relação das licitações realizadas em 1988;
o4 - Quadro Demonstrativo das Despesas realizadas com o Ensino;
o5 = Atos que fixaram os Subsidios e Verba de Representação do

Prefeito, Vice-Prefeito, Presidente da Câmara e Vereadores a saber:
05,01 = Decreto Legislativo nº.01/81;
05.02 = Decreto Legislativo nº.01/86;
05.03 = Resolução nº.01/8hs. :

05.04 = Ato da Mesa nº,01/88; e,
05.05 = Ato da Mesa nº,02/88;

06 - Balanço Orçamentário de 1988;
o7 - Balanço Financeiro de 1988;
08 = Demonstração das Variações Patrimoniais;
09 - Balanço Patrimonial de 1988;
10 - Balanço Patrimonial de 1987;
11 - Têrmo de Conferência de Caixa e Demonstração do Saldo em |

31.12.1988;
12 - Demonstração da Conta Bancos, em 31 de dezembro de 1988;
13 = Demonstração da Receita e da Despesa Segundo as Categorias;

econômicas (Anexool); continuas   
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14 = Demonstração da Despesa por unidade orçamentária segundo as

Categorias Econômicas (Anexo 02)3
15 = Comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada (Anexo 03);
16 = Comparativo da Despesa Autorizada com a Realizada (Anexo /

ou);
17 - Demonstração da Divida Fundada Interna (Anexo 16);
18 — Demonstração da Divida Flutuante (Anexo 17);
19 - Demonstração da Conta Restos a Pagarj
20 - Balancete Analitico da Execução Orçamentária de Dezembro de

1988;
21 = Prestação de Contas da Câmara Municipal, nos têrmos do ofi-

cio nº.017/89, e documentos que a acompanham;
22 = Declaração de Existência de Emprêsa Pública; e,
23 = Certidão expedida pelo CRC/SP., comprobatória da habilita-/

ção profissional do responsável pelo Balanço e Demonstrações Técni-
co Contábeiso

Os Resultados constantes dos documentos relacionados /
com suas peças analíticas complementares, objetivam oferecer condi-
ções para uma visão da situação econômico-financeira, que, de modo/
geral reflete toda a ação administrativa desta Prefeituras

A execução orçamentária foi realizada em consonância /
com os dispositivos da Lei nº,4320, de 17.0301964, QUE ESTATUI NOR-

MAS GERAIS DE DIREITO FINANCEIRO PARA ELABORAÇÃO E CONTROLE DOS OR-

ÇAMENTOS E BALANÇOS DA UNIãO, DOS MUNICIPIOS , DOS ESTADOS E DO DIS

TRITO FEDERAL, e Decreto-Lei nº.9, de 31 de dezembro de 1969(LEI OR

GâNICA DOS MUNICIPIOS), conforme pode ser observado nas peças contá
beis que acompanham a presente Prestação de Contaso

Assim, sendo, passamos à análise do Balanço Geral do /
exercicio de 1988, em seus aspectos Orçamentário, Financeiro, Econô
mico e Patrimonialo
I - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO,

A Lei Municipal nº.,1436, de O4 de novembro de 1987, que

aprovou o orçamento para o exercicio que se examina, estimoi a RECE

TA e fixou a DESPESA desta Prefeitura, na importância de CZB.,sssvé
200,000.000,00=(Duzentos milhões de cruzados) ficando previsto por-
tanto, perfeito equilibrios continua,..ss   
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1, = RECEITA

1o1l= Execução Orçamentária
A Receita Orçamentária efetivamente arrecadada foi da

ordem de CZ$ 405,660,112,57-(Quatrocentos e cinco milhões,seiscen,
tos e sessenta mil,cento e doze cruzados e cinquenta e sete centa
vos), Verificou-se, pois, uma arrecadação a maior na importância/
de CZg 205,660,112,57-(Duzentos e cinco milhões, seiscentos e ses,
senta mil, cento e doze cruzados e cinquenta e sete centavos),
2. = DESPESA

201lm Execução Orçamentária
Na execução orçamentária da Despesa, acrescentou-se o

valor de CZ$ 381,920,166,33-(Trezentos e oitenta e um milhões,no-
vecentos e vinte mil, cento e sessenta e seis cruzados e trinta e

treis centavos), provenientes de créditos adicionais, como segue?Suplementares...cccoccoco 00000o«CLÊ 366,920,166,33
Especiais..ccccsccnccrccoesososo CZÊ 15.000,000,00

Os recursos utilizados na oportunidade, para abertura
desses créditos, foram os provenientes de Excesso de Arrecadação/
previsto para o exercicios

Depois de alterada pelos créditos abertos, a despesa/
orçamentária autorizada passou a ser de CZ$ 581,920,166,33-(Qui=/
nhentos e oitenta e um milhões, novecentos e vinte mil, cento e

sessenta e seis cruzados e trinta e treis centavos). Porem, a des
pesa empenhada no exercicio atingiu no exercicio a cifra de czg
5230268,306,4!4-(Quinhentos e vinte e treis milhões,duzentos e ses
senta e oito mil, trezentos e seis cruzados e quarenta e quatro k

centavos), resultando, numa despesa efetivamente inferior à fixas
da em CZ$ 58,651.859,89-(Cinquenta e oito milhões,seiscentos e /
cinquenta e um mil,oitocentos e cinquenta e nove cruzados e oiten
ta e nove centavos),

O movimento da despesa assim se resumei=
FIXADA: = EMPENHADA: — DIFERENÇA :-

Czg 581,920,166,33 Cz$ 523,268,306,4h CZ$ 58,651,859,89
Em melhor explicação, assim se apresenta:=

Despesa Fixada cesesesarense nas o cos mome esmas.» ++ CLP200 0004000500

MAIS:=
continua.o   
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.CZ$381.920.166,33
«CZ$581.920.166,33

Aumento por Créditos Adicionais.
SOMA DA DESPESA AUTORIZADA...0000

MENOS:=
  

0000000 0Z$523.268,306, 4h

Czg 58.651,859,89
(-) Despesa Empenhada.....
ECONOMIA DE DOTAÇÕES.......
3. - RESULTADO DA EXECUÇÃO

a = ai iResumindo-se a execuçao orçamentária, como abaixo vamos

   
verificar que o exercicio ora examinado apresentou um deficit fi
nanceiro ou orçamentário da ordem de CZz$117.608,193,87=(Cento e

dezessete milhões, seiscentos e oito mil, cento e noventa e tres
cruzados e oitenta e sete centavos).
ARRECADAÇÃO DA RECEITA

Para mais. sussesemeasasesass é é 6 ++osmos02$205.660,112,57
ECONOMIA DE DOTAÇÕES:=..cecorccncccocoooococo CZ$ 58,651,859,89

SALDO uecocoo oacoco LpDON DLL DTEÇÃO

MENOS?: —

Créditos Adicionais abertos sem a

consequente redução ou anulação /
de dotações orçamentárias...cc0000000000000000002$381,920,166,33

(E) DEFICIT DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA,.«cc«000.«CZ2$117,608,193,87
Em outra explicação, assim se resume o resultado do /

exercicios=
RECEITA:- Orçamentária...cccocosscoresoco000.0. CZ$405,6606112,57
DESPESA:-

Orçamentária e sus
plementar.....cCZ$ 519023901469,4h

Créditos Espe-  /

ciais. cocosvo» «CZ$ 49028,837,00. + o o CZ$523,268,306,4h
DÉFICIT. ccosssio sa cwumusmsnoa o o o à o + o +CZ$1LT,608,193,87

II - BALANÇO FINANCEIRO

lo = RECEITA

1o1- Execução Financeira
As operações orçamentárias das receitas arrecadadas por

fontes alcançaram no exercicio em exame, a importância de czg
405.660,112,57-(Quatrocentos e cinco milhões, seiscentos e sessen

continuas º   
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ta mil, cento e doze cruzados e cinquenta e sete centavos),e estão
assim distribuidos, por categorias Econômicas:-

Receitas Correntes...ccecococo0.0.0 C2$36548BTH,51Z,57
Receitas de Capital...ccccesecoococcCZÊ 390785,600,00
TOTAL, seco cocr servo coro c eco. 000. + CZ$405,660,112,57

20 = DESPESA

201=- Execução Financeira
As operações orçamentárias das despesas realizadas /

por Categorias Econômicas (Decreto - Lei nº,1875), somaram a impor,
tância de CZ$523,268.306,!44-(Quinhentos e vinte e treis milhões,du
zentos e sessenta e oito mil, trezentos e seis cruzados e quarenta
e quatro centavos), alusivas que foram de competência do exercicio
3. - RESULTADO DA EXECUÇÃO

Houve, nesse exercicio de 1988, um déficit financei-
ro no montante de CZ$ 117.608,193,87=(Cento e dezessete milhões, /
seiscentos e oito mil, cento e noventa e treis cruzados e oitenta/
e sete centavos), conforme demonstração a seguiri=

Receita Orçamentária Arrecadada... .CZ4h05,6605112,57
MENOS:—

Despesa Orçamentária Empenhada. o cCZ$523,268,306,4!
DÉFICIT VERIFICADO,. . coco co seco se e eCZ$117,608,193,57
As disponibilidades liquidadas de Caixa e Bancos,que/

 
 

foram transferidas do exercicio anterior, totalizam a importância/
de CZ$6,011,327,33-(Seis milhões, onze mil,trezentos e cinte e se
te cruzados e trinta e treis centavos), e em decorrência da gestão
financeira do exercicio passaram a ser de CZ$8,4146,055,83=(Oito mi,

1hões, quatrocentos e quarenta e seis mil, cinquenta e cinco cruza,
dos e oitenta e treis centavos), que se demonstra da seguinte for=
mai=

SALDO NO INICIO DO EXERCICIO,...0cocCZ$ 600116327,33

MAIS3-
Receita Orçamentária .CZ$1405,660,112,57
Receita Extraorçamenta
ria coco 000 00000000CZÊ 989796 UU,658504 4560557,22

SOMA. co 0 00000 CL$510046708814,55

MENOS:—

continuaseocco     
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Despesa OrçamentáriaCZ$523,268,306,4!
(-)restos a Pagar do
Exercicioso000000000CZ 2 46

SOMA, cer cc cocos + o CL$42I0988.566,98
(+)Despesa Estraorça,
mentária.e.cc...00.«CZ$ 78,033,261,74$502,021,828,72
SALDO DISPONIVEL EM 31,12,1988,. 0006 8044690 8

O Saldo de Caixa e Bancos, na importância de CZ$....00
8.4146,055,83=(Oito milhões, quatrocentos e quarenta e seis mil,cin=
quenta e cinco cruzados e Oitenta e treis centavos), coincide com

os existentes no Grupo "Disponivel" do Balanço Patrimonial, o que/
nos demonstra a sua exatidão.
III - DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS(Econômico)
lo = VARIAÇÕES ATIVAS

1,1 - Resultante da Execução Orçamentária
1,101- Receita Orçamentária

As operações das receitas orçamentárias alcançaram no/
exercicio à importância de Cz$h05.660.112,57=(Quatrocentos e cinco
milhões,seiscentos e sessenta mil,cento e doze cruzados e cinquenta
e sete centavos).
1.1.2- Mutações Patrimoniais

As mutações da despesa, por sua vez, atingiram a cifra
de CZ$64,3110797,59=(Sessenta e quatro milhões,trezentos e onze /
mil, setecentos e noventa e sete cruzados e cinquenta e nove centa
vos)
1.2 «= Independentes da Execução Orçamentárias
1,201- Variações Econômicas

As variações independentes da execução orçamentárias A

somaram, no exercicio CZ$107,205,034,82=(Cento e sete milhões,du-/
zentos e cinco mil,trinta e quatro cruzados e oitenta e dois centa,

vos).
2% - VARIAÇÕES PASSIVAS
201 = Resultantes da Execução Orçamentária

2Zelol- Despesa (Rçamentária
As operações das despesas orçamentárias atingiram em /

continua.co000  
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1988, o montante de Cz$523,268,306,44-( Quinhentos e cinte e treis/
milhões, duzentos e sessenta e oito mil, trezentos e seis cruzados
e quarenta e quatro centavos)
20162 — Mutações Patrimoniais

As mutações da receita, por sua vez, alcançaram o valor/
de C2$691,323,99=(Seiscentos e noventa e um mil, trezentos e vinte
e treis cruzados e noventa e nove centavos),
2.2 - Independentes da Execução Orçamentária
2020) — Variações Econômicas

As variações independentes da execução orçamentária no /
exercicio somaram CZ$ 109.884,246,99=(Cento e nove milhões, oito=/
centos e oitenta e quatro mil, duzentos e quarenta e seis cruzados
e noventa e nove centavos).
Io - RESULTADO DA EXECUÇÃO

O exercicio de 1988, encerrou-se com um resultado econõ=
mico negativo de CZ$ 56.6660932,94-(Cinquenta e seis milhões,seis=
centos e sessenta e seis mil,novecentos e trinta e dois cruzados e

noventa e quatro centavos), conforme demonstramos:=
VARIAÇÕES ATIVAS
RESULTANTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

0000000 CZ281405,6600112,57
-cCZ464,311.797459
+» CZ$469,971.910,16

Receita Orçamentária.   
    

 Mutações Patrimoniais
SOMA, cccococs000    

Independentes da Execução Orçamentária
0000. ++ «CZ$10702050034,32
cos o o oCZ$STT176 944,48

Variações EconômicaS...cescs
TOTAL DAS VARIAÇÕES ATIVAS, e.e.e

VARIAÇÕES PASSIVAS

Resultantes da Execução Orçamentária
coco coco coco 00 00 +; CZ$5230268,306,HI!

Mutações Patrimoniais coco osso 0 0 o o sCZÊ 6919323499
SOMA . « coccoo oro 0000000 00Z$52309590630,43

Independentes da Execução Orçamentária
corro ro coco. 00000 0000 4 CZ$109,884,246,99

TOTAL DAS VARIAÇÕES PASSIVAS.. cc 00000000 CZ$63308430877942
DEFICIT VERIFICADO,...ccccoccocosoa000000«CLÊ 560666,932,9!

TOTAL. .ecosos cxvgrencacssovose  CE$5TT.176,9h4 NBcontinuaseos

 
Despesa Orçamentária..
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Variaçoes Economicas..     
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IV - BALANÇO PATRIMONIAL

Este balanço foi levantado em obidiência às normas le-
gais e, em especial, as estabelecidas na Lei nº.4320/64, compreena-
dendo o ATIVO E O PASSIVO,

Para melhor esclarecimento dos elementos que compõem /
esse balanço, devemos examinar o Anexo 14, que integra esta peças
1. = ATIVO

101 = Ativo Financeiro
Este grupo representa os créditos e valoôres cuja movi/

mentação independe de autorização orçamentária, inclusive os valo=
res numerárioso

Representa este subgrupo o montante das disponibilida=
i ades em poder da Tesouraria, ou em forma de depositos em bancos,de

livre movimentação, como, também, as contas especiais as quais pa=-

ra serem movimentadas, obedecem a disposições legais regulamentos/
ou contratos, Aqui encontramos os seguintes saldos:=

Cala « «e cecamemempresa 0 0 mcsradiireis maia 0 0ZS 540248,38
Bancos c/ Movimento.coscoco00000000«CZÊ 298.199,02
Bancos c/ Especiaisessescascas susss SE 8,0930608 ,4

TOTAL, ceseocoscco sos cosa ecc o oo ooo o ce sCL$ 80446,055,83 
10102 -REALIZAVEL

Representa este subgrupo os valores financeiros em po=-

der de terceiros e outros direitos junto a pessoas ou entidades de
vedoras, registrando saldo nas contas abaixot=
1020 = ATIVO PERMAMENTE

Este grupo representa os bens, créditos e valores que, para
serem movimentados ou alienados, dependem de autorização legislati
va. Representa, também, a contrapartida do Ativo Real Liquido do VA

Serviço Autonomo de Água e Esgôto-Entidade Autarquica incorporado/
ao Balanço Geral do Municipio por fôrça da Leio

Encontramos neste grupo os saldos das seguintes contast=
coro rose sCZÊ 10,368,262,78

cocos oco «CZÊ 6307370771,27
e oCZ$ 11,146,650,86
e CZE 4860657,72

0000 CZ$ 17.659,64

«oGZ8 81170214,01continua
   

20naBens Moveis,00000000000   2
Bens Imôóveiscc00000000
Bens de Natureza Industrial  Créditose.cs 

   Valóres....  Diversos... .000   
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TOTAL uses as crase ses é receGER 930874,216,2€

1.3. = Ativo Compensado

Representa este Grupo, os registros de bens, valôres,obr
gações e situações que, medita ou indiretamente possam vir afetar c

Patrimonio. Desdobradas as contas, encontramos os seguintes saldos:
Valores de Terceirosc.cccc000000000000CZ% 104h43,8€
Responsabilidades Contratuais.c000000 0CZ$ 588,0C
Garantias Diversas de Terceirosoo000.«CZ$ 4006000,0€
Diversos. .ccocecccocococo so coco 000000 CLS 4T6 076645
DOM si pars res caes CER aro BELOS HE

2.  - PASSIVO
2.1. —- Passivo FinanceiRo

Este grupo representa os compromissos exigiveis a curto/
prazo, de débitos de natureza financeira cuja movimentação indepenc
de autorização orçamentárias Suas contas demonstram os seguintes /
saldost=

Restos a Pagareccccccccccocororoncaos GEE 99.3670520,H€
ECquçoaBa 4 as a eco duo nogpsi OAE 146.508,87
Credores Diversos.cococosecoco0000000 CZ$ 30186.257,65
Antecipação da Receitacecccococo0000 ooCZÊ 30 00009000,0€
TOTAL . o co oaCZ 132,700,286

2020 = Passivo Permanente
Representa este grupo as dividas fundadas que dependem/

de autorização legislativa, tanto para a sua formação ou constitui-
ção, quanto para seu resgates
20201 - Pivida Fundada Interna 

Este subgrupo representa o registro dos compromissos

longo prazo, oriundos de operações de crédito para financiamento de

pens e serviços, contratados no Pais, no valor total de CZ$. caes
10.793.142,81-Déis milhões, setecentos e noventa e treis mil,cento/
e quarenta e dois cruzados e oitenta e um centavos).
2.30 = Passivo Compensado

Representa este grupo os registros das contrapartidas |

das contas correspondentes ao Ativo Compensado, na importância d:

CZ$ 8780798,42=(Oitocentos e setenta e oito mil,setecentos e noven:
ta e oito cruzados e quarenta e dois centavos).

continua,cc.eo      
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3o - RESULTADO DA EXECUÇÃO

Comparando-se a suma do Ativo Real com o Passivo Real
da administração direta = Prefeitura = encontramos um excesso do/
primeiro sôbre o segundo, da ordem de CZ2$40.035.655,35=(Quarenta/
milhões, trinta e cinco mil,seiscentos e cinquenta e cinco cruzam
dos e trinta e cinco centavos), importância essa que somada ao /
Ativo Real Liquido do SAAE = Autarquia Municipal - na importância
de CZ2$1,934.396,56-(Hum milhão, novecentos e trinta e quatro mil,
trezentos e noventa e seis cruzados e cinquenta e seis centavos),
se constitui no Ativo Real Liquido do Municipio, no valor total /
de CZ$41.970.051,91-(Quarenta e um milhões, novecentos e setenta/
mil, cinquenta e um cruzados e noventa e um centavos),

Finalisando, o exercicio encerrou-se com um resultado/
negativo de CZ$56,666.932,94ÁCinquenta e seis milhões,seiscentos/
e sessenta e seis mil, novecentos e trinta e dois cruzados e nos/
venta e quatro centavos), conforme demonstramos a seguirit=
SALDOS PATRIMONIAIS COMPARADOS(ADMINISTRAÇÃO DIRETA)

Passávo Real Descoberto em 31,12,1988,,.0.00CZ$ 140,035.655,35
MAIS:-
Ativo Real Liquido em 31.12.1987... 0000000 «CZ$ 16,6310277,59
(=) RESULTADO ECONOMICO NEGATIVO.....000cocCZ$ 5606660932,9!

Procuramos, no presente relatório, retratar os princi=
pais aspectos da Gestão Financeira do exercicio ora encerrado,com
clareza e objetividade, colocando=nos à disposição desse Egrégio/    2tornarem necessarioso

ã AsApresentamos a Vossa Excelencia
respeito e consideraçaoo

Prefeito Municipal

À

Sua Senhoria o Senhor
PAULO DE TARSO SANTOS

DD.Conselheiro Presidente do Egrégio Tribunal de Contas do Estado
de

São PAULO-SP,   
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Serviço Autônomo de Água e Esgôto de Cordeirópolis
Rua José Bonifácio n.º 378 - Fone (0195) 46-1073 - CEP. 13.490 NS

RELATÓRIODEATIVIDADES

Ofício nº.05/89

Cordeirópolis, 20 de Fevereiro de 1.989.

Senhor Presidente:
Em cumprimento ao disposto ao artigo 39,in-

ciso X da Lei Orgâniéa dos Municípios, temos a honra de encaminhar
à Vossa Excelência, para que seja submetida à apreciação desse E-
grégio Tribunal de Contas do Estado, por sua seção municipal, a
prestação de contas desta Autarquia, relativa ao exercício finan--
ceiro passados

O presente relatôrio, que analisa os princi
pais aspectos da gestão econômico-financeira desta Autarquia, vai
acompanhado dos seguintes documentos:

01 - Relatório de atividade (do exercício finan
ceiro, através de anádise orçamentária financeira e econômica dos

balanços);
02 - Certidão do responsável por periodo de ges-

tão no exercício (Diretor);
03 - Dados estatísticos do Município;
04 - Relação de licitação realizada;

- Balanço orçamentário;
- Balanço financeiro;
- Demonstração das variações patrimoniais;
- Balanço patrimonial;
- Balanço patrimonial de 1.987;

A - Demonstrativo do saldo de caixa - termo de

conferência em 31.12.88;
- 11 - Demonstração de contas bancos - composição

do saldo em 31.12.88;

ole
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12 - Demonstração da receita e despesa segundo

as categorias econômicas;
13 - Demonstração de despesa por Unidade orça-

mentária, segundo as categorias econômicas;
14 - Comparativo da receita orçada com a arre-

cadada;
15 - Comparativo da despesa autorizada com a

realizada;
16 - Demonstração da dívida fundada interna (

por contrato)
17 - Demonstração da dívida flutuante;
18 - Relação de restos a pagar;
19 - Declaração de títulos patrimoniais;
20 - Relação de servidores regidos pela C.LeTe;
21 - Balancete do mês de dezembro de 1.988;
22 - Certidão de habilitação profissional-CRC/SP

Os resultados constantes dos documentos re
lacionados, com suas peças analíticas complementares, objetiva ofe
recer condições para ampla visão de situação econômico-financeira ,
que de modo geral, reflete toda a ação administrativa desta Autar-
quiao

A execução orçamentária foi realizada em

consonância com o disposto na Lei nº.4.320 de 17 de Março de 1.964,
QUE ESTATUI NORMAS GERAIS DE DIREITO FINANCEIRO PARAELABORAÇÃO E

CONTROLE DOS ORÇAMENTOS E BALANÇOS DA UNIÃO, DOS MUNICÍPIOS, DOSES
TADOS E DO DISTRITO FEDERAL, e Decreto-lei nº2.9 de 31 de Dezembrode

1.969 (LEI ORGÂNICA DOS MUNICÍPIOS), conforme pode ser observado
nas peças contábeis que acompanham a presente prestação de contas.

Assim sendo, passamos à análise do balanço
geral do exercício de 1.988 em seus aspectos orçamentários, finan-
ceiro, econômico e patrimonial.
I - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

O Decreto municipal nº2.1007 de 06 de Hovem

bro de 1.987 que aprovou o orçamento para O exercício que se exami-
na, estimou a RECEITA e fixou a DESPESA na importância de Czbccccco

-2e-   U )
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10.000.000,00 (dez milhões de cruzados), ficando previsto, portanto,
perfeito equilibrio.
1 - RECEITA

1.1 - Execução Orçamentária
A receita orçamentária efetivamente arreca

dada foi da ordem de Cz$23.734.333,60 (vinte e três milhões, sete-
centos e trinta e quetro mil e trezentos e trinta e tr"es cruzadose
sessenta centavos). Verificou-se, pois, uma arreaadação a MAIOR de
C2z8$13.734.333,60 (treze milhões, setecentos e trinta e quatro mil e

trezentos e trinta e três cruzados e sessenta centavos).

2 - DESPESA

2.1 - Execução Orçamentária
Na execução orçamentária de despesa,acres-

centou-se o valor de 02z8$15.890.000,00 (quinze milhões e oitocentos
e noventa mil cruzados),proveniente de Erédito adicional, como se-
gue:

Suplementares .ccococooceco000000000002818.490.000,00
O recurso utilizado na oportunidade para a

abertura desses erêditos, foi o seguinte:
Anulação de Dotação. cce co coco. 000000 GZÊ 206000000,00

G2815890.000,0      
Depois de alterada pelos créditos abertos,

a despesa orçamentária autorizada passou a ser de 02825.890.000,00(
vinte e cinco milhões e oitocentos e noventa mil cruzados) .Porém a

despesa empenhada no exercício atingiu a cifra de C2$23.124.248,91(
vinte e tres milhões, cento e vinte e quatro mil e duzentos e que-
renta e oito mil e noventa e um centavos), resultando uma despesa e
fetivamente inferior à fixada em 02$25.890.000,00 (vinte e cinco mi
lhões e oitocentos e noventa mil cruzados).

O movimento da despesa assim se resume:

Fixada Empenhada Diferença
Cz825.890.00000 Cz823.124,248,91 Cz82.765.751,09

É a

 
No =
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Despesa Fixada 02810.000.000,00

NAIS

Aumento por créditos adicionais...cc.00400000.02$18.4900000,00

MENOS

Redução para créditos adicionais..cecco000.0ooGZ$ 2.600.000,00
Soma da despesa autorizada.ccoco cocosonoro 00006, 2508900000,00
(=) Despesa empenhada..cccccsco oc coro cc coco co o CZP2D1240248,0]
ECONOMIA DEDOTAÇÕES...cccececccsccocccoacaoooGEE2.765.751,09

3 - RESULTADO DA EXECUÇÃO

Resumindo-se a execução orçamentária,como
abaixo, vamos verificar que o exercício, oraexaminado apresentou
um SUPERAVIT financeiro ou orçamentário da ordem de Cz$610.084,69%
seiscento e dez mil, oitenta e quatro cruzados e sessenta e nove
centavos).
Arrecadação da Receita:

Para MAIS 28130734.333,60
Economia de Dotações Czg 2.765. 751,0

Saldo (+) Cz$10.968.582,51
SUPERAVIT da execução orçamentária (+) Cz$ 2.765.751,09

Estes E Ede<SOM Acoossoos02815073h0355,60

Em outra explicação, assim se resume o re
sultado do exercício:
RECEITA:

Orçamentária..coccoce coco 000 02230754.333,60

DESPESA:

Orçamentária e Suplementar. ..C2z823.124.248,91
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O 
II - BALANÇO FINANCEIRO

1 - Receita
1.1 - Execução Finsnceira

As operações orçamentárias das receitas ar
recadadas por fontes alcançaram, no exercício, a cifra de Cz8..oo
23.734. 333,60 (vinte e três milhões, setecentos e trinta e quatro
mil e trezentos e trinta e três cruzados e sessenta centavos), es
tão assim distribuidas, por categorias econômicas:

Receitas Correntes...0000000 «028220166.052,60
Receitas de Capital..cco coco cLZÊ 1.568.281,00 

2 - DESPESA

2.1 - Execução Financeira
As operações orçamentárias das despesas Ra

LIZADAS por categorias econômicas (Decretô-Lei 1875), somaram Cz$
23.124.298,91 (vinte e três milhões, cento e vinte e quatro mil e

duzentos e noventa e oito cruzados e noventa e um centavos), alu=
sivas que foram de competência do exercícios

% - Resultado da Execução
Houve, nesse exercício em exame, umSBPERA-

VIE FINANCEIRO no montante de 02$610.084,69 (seiscentos e dez mil,
oitenta e quatro cruzados e sessenta e nove centavos), conformese

demonstra a seguir:
Receita Orçamentária Arrecadada... o «C2$2307340333,60

(-)Despesa Orçamentária Empenhada.....«02$23.124.248,01

BUPERAVITVERIFICADO 
As disponibilidades líquidas de Caixa eBan

cos, que foram transferidas do exercício anterior, totalizaram a
importância de 02$5000429,66 (quinhentos mil, quatrocentos e via
te e nove cruzados e sessenta e seis centavos) em decorrência da
gestão financeira do exercício, passaram a ser de 02$3.622079%,07
(três milhões, seiscentos e vinte e dois mil e setecentos e noven
ta equatmcruzados e sete centavos), que se demonstra da seguinte
forma:  ão a 
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Saldo inicial do exercício Czf 500.429,66
Receita Orçamentária C2$23.734.333,60
Receita Extraorçamentêria Ca «622,00 * Ca$o4493 60 
MENOS

Despesa Orçamentária Ca$23.124.248,91
(=) Restos a Pagar Czê 3.028.210,32

S O M Ac02820.096.038,59
(+) Despesa Extraorçamentária Czj 1.275.552,60 Ca$21.371.591,19

Saldo Disponível em 31.12.88 Gaf 3.6220794,07
O saldo de Caixa e Bancos, no valor de Czde

3.622.794,07 (três milhões, seiscentos e vinte e dois mil e sete--
centos e noventa e quatro cruzados e sete centavos), coincide com

os existentes no grupo "DISPONÍVEL" do Balanço Patrimonial, o que

nos demonstra a sua exatidão.
III - EMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS
1 - VARIAÇÕES ATIVAS
k.1l - Resultante da execução orçamentária
1.1.1 = Receita Orçamentária

As operações das receitas orçamentárias al-
cançaram no exercício a importância de 02$23.734.333,60 (vinte e

três milhões, setecentos e trinta e quatro mil e trezentos e trin-
ta e três cruzados e sessenta centavos).

1.1.2 - Mutações Patrimoniais
As mutações da despesa, por sua vez, atingi

ram a cifra de C028629.861,04 (seiscentos e vinte e nove mil, oito-
centos e sessenta e um cruzados e quatro centavos).

1.2 - Independentes daExecução orçamentária

1.2.1 = Variações Econômicas
As variações independentes da execução no &

xercício somaram C2$1.610.633,47 (hum milão, seiscentos e dez mil,
seiscentos e trinta e três cruzados e quarenta e sete centavos).

as
U »
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5 -RESULTADODAEXECUÇÃO
O Exercício encerrou-se com um resultado e-

conômico positivo de C2$1.649.412,26 (hum milhão, seiscentos e qua-
renta e nove mil e quatrocentos e doze cruzados e vinte e seis cen-
tavos), conforme demonstrado abaixo:

VARIAÇÕES ATIVAS

Resultante da Execução Orçamentária:
Receita Orgamentária.ecccccococeseco co o o02$23.7340333,60
Mutações Patrimoniais.ccccoccc oco coco cosooUZÊ 2.380.127,04Sub-Totalo.ccco00000000CZ$260114.460,64

 
Independentes da Execução Orçamentária:

Variações Econômicas..cecococcccoc cocos cc oCZÊ  3190057,H46

TOTAL DAS VARIAÇÕES ATIVAS C2$26.433.518,10Anadoaged ae nenenei omdedlqemii pi e SE
VARIAÇÕES PASSIVAS

Resultantes da Execução Orçamentária:

Despesa Orçamentária.. co coco ooo 0 00000 028230124.248,91
Mutações Patrimoniais.cccccococcoccacoo SLB 106100633,47

   
  Sub=Total. cc coco coco o o02$24734.882,38

Independentes da Execução Orçamentária:

Variações Econômicas. ccccoco voc coco oc co LEE 49.223,46

j “Y TOTALDAS VARIAÇÕESPASSIVAS. eses o202824.78h.105,8h
Cl

VW Fr. pç Verificado.  Cz$ leEd.E
LOTAD. GERA Locooco02826 435021870

IV - BALANÇO PATRIMONIAL
Este balanço foi levantado em obediência às

mormas legais e, em especial às estabelecidas na Lei nº.4.320 de
17 de Março de 1.964, compreendendo Ativo e Passivos

Para melhor esclarecimento dos elementos que

compõem esse balanço, devemos examinar o Anexo 14, que integra es-
ta Seção

U )
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1 = ATIVO

1.1 - Ativo Financeiro
Este grupo representa os créditos e valores

cuja movimentação independe de autorização orçamentária, inclusive
os valores numerários.

1.1.1 - Disponivel
Representa este subgrupo o montante das dis

ponibilidades em poder da tesouraria, ou em forma de depósitos em

bancos, de livre movimentação, as quais para serem movimentadas, O

pedecem a disposição legal, regulamentos ou contratos. Aqui encon-=
tramos os saldos de caixa (0z$1630211,32 (cento e sessenta e três /
mil, duzentos e onze cruzados e trinta e dois centavos) e Bancos
Conta Movimento 02$3.459.582,75 (três milhões, quatrocentos e cin-
coenta e nove mil, quinhentos e oitenta e dois cruzados e setenta
e cinco centavos).

TOTAL DISPONÍVEL..«eco0000002$3.622079,07
1.1.2 - Realizável

Representa este subgrupo os valores finan-
ceiros em poder de terceiros e outros direitos junto à pessoas ou
entidades devedoras. Individualizando, encontramos os seguintes sl
dos:

Devedores Diversos 02$152.033,65
1.2 - Ativo Permanente

Eçte subgrupo representa os bens,créditos e

valores que, para serem movimentados ou alienados, depeúdem de au-
torização legislativa. Representa, também, a demosntração dos valo
res ativos das atividades autárquicas (Soma do Átivo Real) da ad-
ministração indireta, incorporados ao balanço geral do Município
por força de lei.

Encontramos neste grupo os saldos das con=-

tas concernentes a Bens Móveis + 0246960522,68 - Bens Imóveis -Cz%

756,70 - Bens de Natureza Industrial - 02862.969,33 - Créditos Cz%

225.472,45, Valores - C2$228.246,68 e Diversos - C2858,823,46, De=

pósitos em Barantia C28610461,79

-Bas
 U
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1.3 = Ativo Compensado
Representa este grupo os registros de bens,

valores, abrigações e situação que mediata ou imediatamente, pos-
sam vir afetar o patrimonio. Desdobradas as contas, encontraremos
os seguintes saldos:

Apólice de Seguro Fidelidade Funcional - Cz$500.000,00
2 - PASSIVO

2.1 - Passivo Financeiro
Este grupo represente os compromissos exi-

giveis a furto prazo de débitos de natureza financeira, cuja movi
mentação independe de autorização orçamentária. Suas contas demons
trap os seguintes saldoss

Restos a Pagar.cocosococcnosonsess00. TZ83.028.210,32
Débito de Tespuraria..cccococococococosUZÊ 146.473,93

M Ao      e 
2.2 - Passivo Compensado

Representa este grupo os registros das con=
trapartidas das contas correspondentes ao ativo compensado, impor-
tância de 02$500.000,00:

3 - RESULTADO DA EXECUÇÃO
Comparando-se a soma do ativo real com o

passivo real da asministração indireta, encontramos em excesso do
primeiro sobre o segundo da ordem de (281.934.396,56 (hum milhão ,
novecentos e trinta e quatro mil, trezentos e noventa e seis cruza
dos e cincoenta e seis centavos), importância essa que se consti-
tui no patrimonio líquido do exercício.

Finalisando, o exercício encerrou-se com um

resultado econômico positivo de C2$1.934.396,56, conforme se de=

monstra a seguirs
SALDOS PATRIMONIAIS COMPARADOS

Ativo Real do Exercício de 1,988... c028106490412,26

MAIS
Ativo Real do Exercício de 1.987... ««Czê 284.984,30

SOM AccccccooC2$1 934396

RESULTADO ECONÔMICO POSITIVO..«o eC2$1.95H0396956sEsasansannasneasosnao=disasassorsenr csbusaandam 
 U Ee
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Procuramos, no presente relatório retratar
os principais aspectos da gestão financeira do exercício, ora en-
cerrado, com clareza e objetividade; colocando-nos à disposição
desse Egrégio Tribunal de Contas para quaisquer outros esclareci
mentos que se tornarem necessários.

Apresentamos à Vossa Excelência os protes
tos de nosso respeito e consideração. 

   Apparecido R
Pirotor Asjunto

Ã

Sua Excelência o Senhor
PÁULO DE TARSO SANTOS

DD. Presidente do Egrégio
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
SÃO PAULO-=SP.

- 10 - 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS
PRAÇA FRANCISCO ORLANDO STOCCO, 51 - CAIXA POSTAL 18

CEP 13490 - CORDEIRÓPOLIS - SP

OFÍCIO Nº 017/89-rrc

  
Cordeirópolis, 20 de março de 1989,

Excelentíssimo Senhor:

A fim de instruir o processo de prestação de Contas do Município
de Cordeirópolis, relativo ao exercício de 1968, estamos com o É

presente, encaminhando a documentação pertinente, relacionada /
abaixos
1) Cópia xerofráfica do Decreto Legislativo nº 01/8l-de 02.12.81
fixa a remuneração do prefeito e do Vice-Prefeito Municipal de /
Cordeirópolis, (periodo de 31 de janeiro de 1981 a 31 de janeiro
de 1983 - conforme emenda constitucional nº 20 , de 20,10.81).

2) Cópia xerográfica do Decreto Legislativo nº 01/86-de 18 de /
fevereiro de 1986 - fixa a Verba de Representação do Prefeito e

Vice-Prefeito Municipal de Cordeirópolis para o exercício de 19866

3) Cópia xerográfica da Resolução nº 01/84 de 04 de dezembro de
1984, que Estabelece Para o Exercício De 1985, os Critérios para
os Subsídios dos Vereadores e a Verba de Representação do Presi=
dente, da Câmara Municipal de Cordeirópolis.
4) Cópia xerográfica da Resolução ne 01/86 - de 05 de fevereiro
de 1986 - que adapta a remuneração dos vereadores à Lei Comple-

mentar nº 50/85, de 19.12.85,
5) Cópia xerográfica de Ato da Mesa nº 01/88 - de 02 de Feverei
ro de 1988, , que efetua cálculo semestral da remuneração dos

Vereadores nos termos da Resolução nº 01/86, de 05.02.8606

6) Cópia xerográfica de Ato da Mesa nº 02/88 - de 20 de Julho /
de 1988 » » que efetua cálculo semestral da remuneração dos/

Vereadores nos temos da Resolução nº 01/86, de 05.02.86

7. Declaração anexa de queno exercício de 1988: 1) a Câmara Mu
nicipal de Cordeirópolis nao procedeu licitações. 2) a Camara Mu

nicipal não possui serviço de Tesouraria, sendo o mesmo, feito /
através da Tesouraria da prefeitura Municipal, não havendo, por=
tanto, manipulação de dinheiro. 3) não promoveu a admissão de /
servidores.Dutrossim, informamos, como pode ser observado atra-/
vês do Balanço Geral da prefeitura, que as despesas com a Câmara

Municipal de Cordeirópolis, atingiram a importância de cz$ É

6.132.708,42 (Seis milhoes,cento e trinta e dois mil,setecentos
e oito cruzeiros e quarenta e dois centavos). sassim demonstradas continuãseos
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CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLISq
PRAÇA FRANCISCO ORLANDO STOCCO, 51 - CAIXA POSTAL 18

CEP 13490 - CORDEIRÓPOLIS - SP

OFÍCIO Nº 017/89-rrc - continuação =

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO

Pessoal
Pessoal Civilccececoss coooCLz$ 5.451.681,72
Obrigações patrondisescesssememescmcassoscEZS 400.000,00

 co...

Material de Consumo, «000000 000000000 000000000 0LZÊ 209.396,00

Serv. de Terceiros e Encargos

Remuneração de Serviços Pessoaisccc00000000 co cLZÊ 289.925,00
Outros Serviços e Encargos.cocococo000000000 0ooLZÊ 1.014,333,85

Despesas de Capital
Investimentos
Equipamentos e Material Permanente.coco0000LZ$ nihil

TOTAL DA DESPESA EMPENHADA.coco0000000000000000LZÊ 703650336,57
TOTAL DA DESPESA PAGA cc ccc eco coco cos oc oco o co coco oLZÊ 601320708,42

RESTOS A PAGAR. cc cc 0000 0000000000000LZÊ 10 2320628,15

Certo de estarmos agindo conforme, valemo-nos do ensejo para ex
pressar-lhe os nossos mais elevados protestos de distinta consi
deração e apreço.   Atenciosamente,

 Dre JosB Valter Mascarin
/ =presidentes

À sua Excelência o Senhor
DR. Paulo de Tarso Santos
DD. Conselheiro Presidente do Egrégio Tribunal de Contas do Es=

tado de São Paulo- São Paulo- Capital.

 



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
distribuição, voltando..

ccm.1, em 3/0 1h
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Pros.SA a

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO  

RELATÓRIO nº 52/89
INTERESSADO Município de metano
ASSUNTO Contas do exercício de 1988

PREFEITO Sr.José Geraldo Botion “
PERÍODO 01/01 a 31/12/88 <

(Certidão as fls. 02, do Anexo)
OFICIO ROTEIRO nº 06/89
AUTARQUIA Serviço Autônomo de Âgua e Esgoto de Cor

deirópolis-Apreciação em item separado.
Senhor Ghefe,

Na inspeção "in loco" levada a efeito no

Município acima mencionado, temos a observar o que segue:
INSPEÇÃO "IN LOGO" -TESTES

1. TESOURARIA,ALMOXARIFADO E BENS PATRIMO -
NIAIS,
Examinados conforme Termo às fls. 03,05,

e 22 , letra "f", do Anexo.
FISCALIZAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANGEIRA

2. LICIRAÇÕES

Examinadas por testes foram consideradas
REGULARES. (Relação às fls. 07/21 do anexo).

Pe DOCUMENTAÇÃO

Examinada por testes foi considerada RE
GULAR.

4. ASPECTOS CONTÁBEIS

Em ordem.(Termo de Livros às fls. 22 do
Anexo).
Se APLIGAÇÃO NO ENSINO

Atendido o dispositivo legal vigente,com
a aplicação de 36% da receita resultante de impostos, na ma

nutenção e desenvolvimento do Ensino. (Quadro Demonstrativo -
às fls. 23/24 do Anexo).
[A SUBSÍDIOS E VERBA DE REPRESENTAÇÃO

Nada a observar.(Docs.as fls. 25/26 do A
nexo).
Po PESSOAL

I.MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAL

a)Gonstatamos que no período de 01/07/88
a 31/12/88, o Executivo Municipal efetuou díversas admissões
de servidores infringindo assim o artigo 27 da Lei Federal nº

L7.664, de 29/06/88. (Relação às fls. 27/28 do Anexo) —  
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v)ADMISSÕES NO PERÍODO DE 05/10/88 a

31/12/88
Nada constatamos.(Declaração às fls...

29 do Anexo). |

II.ART.1ºDASDISPOSIÇÕES CONSTITUCIO-
NAIS TRANSITÓRIAS.

aJESTÁVEIS
Embora tenhamos constatado a existência

de servidores abrangidos pelo artigo supracitado,não nos -
foram apresentados documentos formalizando tal benefício.

(Declaração e Relação as fls. 31/55 do

Anexo).
b)NÃO ESTÁVEIS
Constatemos a existência de servidores

que por não enquadrarem no supracitado artigo, deixaram de
obter o benefício da estabilidade. (Relação as fls. 36/39 -
do Anexo).

Todavia, cumpre-nos esclarecer que até
a data de nossa inspeção “in loco", nenhuma providência ha
via sido tomada para a sua regularização.(Declaração as -
fls. 40 do Anexo).
08. PAGAMENTOS DE SEGURO DE VIDA EM GRUPO

Em nossa inspeção "in loco", constata-
mos pagamentos de seguro de vida em grupo a Companhia de -
Seguros do Estadode -São Paul -COSHSP e Sul América-Gompa-
nhia Nacional de Seguros, tendo como beneficiários os fun
cionários da Prefeitura Municipal de Gordeirópolis (docu -
mentos às fls. 41/45).

Observamos que a permissibilidade de -
prêmios de seguro a funcionários, poderá ser apenas na moda
lidade de seguro de Acidentes Pessoais, desde que ocorridos
em serviço, conforme Parecer desta E.Corte de Contas, exara
do no processo TG-13.318/74-12 de 30/04/75.

Ressaltamos que tal falha ,já foi objeto
de comentários snos relatórios das contas relativas aos -
exercícios de 1984,1985,1986 e 1987-Processos(TG-1772/85 ,

TG-3243/86,T6-12552/87 e T6-55628/88).
09. CONTRATO DE VIABILIDADE PARAcarração-

DE RECURSOS FINANCEIROS

Em rossa inspeção "in loco" constatamos
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Cz% 120.600,00 a ser paga no exercício de 1988 a COINFRO-

Consultoria, Intermediação e Projetos 8/0 Itda .(Documertos as
fls. 46/54).
10. EXAME DO ASPECTO TÉCNICO-FORMAL DAS -

EEÇAS CONTÁBEIS
Regular.

SGONOCLUSÃO
Consifierando o exposto em nosso relató

rio, CONCIUIMOS, que as contas do Executivo Municipal de -
Cordeirópolis, relativas ao exercício de 1988,ESTÃOREGULA
RES, com proposta de recomendação para que:

l.Adote providências no sentido de re
gulatizar o Seguro de Vida. (item 08).

2. Promova a devida formalização legal,
face ao apontado no item 07 ,inciso -I,leira a, ce inciso -
II,letras a e bd.

DCM-1.1. em 16 de outubro de 1989.

AIN ANÃ
BÉLS ANA UITA LOPÁS SUZART

Agente do Siscslizoçto Financeira
1 p |
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11. AUTARQUIA: SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CORDEI

RÓPOLIS

DIRIGENTES: Sr.José Jorente
Período:01/01 a 14/07/88
Sr.Apparecido Rampo<
Periodo:15/07 a 31/12/88,
(Certidão as fls. 67)
INSPEÇÃO "IN LOCO"-TESTES

E. Tesouraria,Almoxarifado e Bens Patrimo
niais, examinados conforme Termo de fls. 68/70 e 73 letra-
”2 ”" a

FISCALIZAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
II. LICITAÇÕES

Examinadas foram consideradas REGULARES.

(Relação às fls. 72 do Anexo)
HI. DOCUMENTAÇÃO

Examinada por testes foi considerada -
REGULAR,

IV. ASPECTOS CONTÁBEIS

Em ordem.(Termos de Livros às fls. 73 -
do Anexo).

v. PESSOAL

1. MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAL

ADMISSÃO NO PERÍODO DE 05/10/88 a 31/12/88
Nada constatamos.(Declaração as fls. 74

do Anexo)

2.ART. 19 DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS
TRANSITÓRIAS

aJESTÁVEIS |

Embora tenhamos constatado a existência-
de servidores abrangidos pelo artigo supracitado, não nos-
foram apresentados documentos formalizando tal beneficio.

(Relação às fls. 74 do Anexo).
b)NÃO ESTÁVEIS

Constatemos a existência de servidores 5

que por não se enquadrarem no supracitado artigo, deixaram-
de obter o benefício da estabilidade. (Relação as fls. 75 do
Anexo).

GCumpre-nos esclarecer que até a data de
nossa inspeção "in loco", nerhuma providência havia sido to|mada para sua regularização.(Declaração as fls. 75 do Anexo)
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VII. DESPESA IMPRÓPRIA
Constatamos no exercício em exame, a reali

zação de licitação,Processo nº Ol,para aquisição de produtos -
natalinos para os funcionários do Serviço de Água e Esgoto de

Cordeirópolis.(Relação às fls. 72 do Anexo).
Tal despesa, em nosso entendimento,caracte

rizalse como despesa imprópria “a finalidade da Autarquia.
VIII. EXAME DO ASPECTO TÉCNICO-FORMAL DAS PEÇAS

CONTÁBEIS.

Regular.
CONCLUSÃO
Considerando o exposto em nosso relatório,

CONCLUIMOS, que as contas do Serviço de Água e Esgoto de Cor-
deirópolis, relativas ao exercício de 1988,ESTÃO REGULARES, -
com proposta de recomendação para que:

1.Promova a devida formalização legal, fa
ce ao apontado no inciso V,item 2,letras a e b. »

2.Promova a regularização do apontado re
lativo à realização de despesa imprópria.

DCM-1.1. em 16 de outubro de 1989.
JA AML A ATo : q

BÉLS ANA LIA LOPAS SUZART
| to Financeira 

  



 

 
12.
PRESIDENTE:

PERÍODO:

Prefeitura.

I.

EL,

GULAR.

III.

1/12/88.

TRANSITÓRIAS

do Anexo).

do Anexo).

REGULARES,

 
CÂMARA MUNICIPAL

Sr.Josê Gardizani
01/01 a 31/12/88
(Certidão as fls. 85)
A Câmara Municipal não movimenta numerá

Declaração às fls. 86.
FISCALIZAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

LICITAÇÕES
Não houve despesa sujeita certame.
Declaração as fls. 87.
DOCUMENTAÇÃO

Examinada por testes foi considerada RE

PESSOAL

a)Admissões no Período de 05/10/88 a...

Nada constatamos.
b)ART.19 DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS

b.1. ESTÁVEIS

Nada constatamos.(Declaração às fls.88-

b.2.NÃO ESTÁVEIS

Nada constatamos.(Declaração às fls. 88

c)CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Nada constatamos. I

REMUNERAÇÃODOSVEREADORES
Em ordem.

(Documentos as fls. 90/96 do Anexo)
SONCLUSÃO
Considerando o exposto no item 12 de nos

DCM-1.1. em 16 de outubro-de 1989.
O (ATER(AÍ

BÉL* ANA LUCIA LOPÉ) SUZA

AgentedoFisc “o/Financeira,
Te   



 

 
Senhor Diretor.

 
De acordo com o relatório apresentado,

bem como, com suas conclusões de fls. 28,30, e 31.
À consigeração de Vossa Senhoria.
DCM-1.1. em 16 de outubro de 1989. 

 



   

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO PARECER
TC- 3243/026/86

MUNICÍPIO DE CORDEIRÓPOLIS. PRES
TAÇÃO DE CONTAS E BALANÇO GERAL'
DC EXERCÍCIO DE 1985. PARECER FA
VORÁVEL ÀS CONTAS DA PREFEITURA,
SERVIÇO AUTÔNOMO DF ÁGUA E ESGO-

“TO E MESA DA CÂMARA.

Vistos, relatados e discutidos os autos do pro-
cesso TC-3243/026/86, em que a Prefeitura, Serviço Autônomo de Água e Es

goto e Mesa da Câmara prestam contas de suas administrações financeiras"
do exercício de 1985. A Primeira Câmara do Tribunal de Contas do Estado!
de São Paulo, em sessão de 14.10.1987, pelo voto dos Conselheiros Paulo
de Tarso Santos, Relator, George Oswaldo Nogueira, Presidente,e do Subs

“tituto de Conselheiro José Eduardo de Barros Poyares, levando em consi-
deração os pronunciamentos dos órgãos técnicos e os duvcumentos .constan
tes do processo, decidiu emitir parecer no sentido da aprovação das con

tas.

8 Sala das sessões, em 220/22

GEORGE OSWALDO NOGUEIRA - Presidente

1
A Fo DE TARSO SANTOS - Relator

0BSsAplicação no ensino 20%



 
Folha nº 34.
Proc. atdc.       

   
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCESSO TC-12552/87

Parecer prévio sobre a prestação
de contas d” administração financeira do
Município de Cordeirópolis. Exercício de
1986. Favorável à aprovação das contas do
Prefeito Municipal, da Mesa da Câmara e
da Autarquia, com recomendações.

A 2º Câmara do Tribunal de Contas do Estado de São Pau

lo, em sessão de 4 do corrente, pelo voto dos Conselheiros Jo
sé Luiz de Anhaia Mello, Presidente e Relator, Olavo Drummond

e Antonio Carlos Mesquita, levando em consideração os parece
res dos órgãos técnicos constantes do processo, decide emitir
parecer favorável à aprovação das contas do Prefeito  Munici
pal, da Mesa da Câmara e do Serviço Autônomo de Água e Esgoto,

recomendando ao Executivo que restrinja os pagamentos de prê
mio de seguro apenas a acidentes pessoais quando em serviço,
bem como regularize a situação funcional dos servidores contra
tados no período eleitoral, pois as mesmas não se enquadram
nas exceções previstas no artigo 19 da Lei 7493/86.

Publique-se.
São Paulo, em M

    
  

de outubro de 1988. 
|

Prof.José Luiz de Anhaia Mello - Presidente e Relator

OBSsAplicação no ensino 25%
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO procTC-50468/026/d9

  
Em cumprimento ao Mem? nº 14/89, da E. Presi-

dência, juntamos às fls. 33/34, cópias dos pareceres
emitidos sobre as contas dos exercícios de 1985 e -—

1986, do Município de Cordeirópolis.
Deixamos de juntar o parecer de 1987, pois o

processo TC-55628/026/88, encontra-se em Eramitação
nesta Casa.

À vista do relatório oferecido às fls.26/31 —

por DCM-1.1, bem como com as suas conclusões referen
tes às contas de 1988, do Município em tela, notifi-
quem-se os Srs. Prefeito Municipal e Dirigentes da

Autarquia.
GCM-1., em 27 de outubro de 1989.

PEDRO ISSAMU! TSURBDA—

Diretor Técnico 
B9% APPARECIDAus

da Fiscalização Financeira
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO  
Com as defesas apresentadas pelos Srs. interessa

dos, Sr. José Geraldo Botion (Prefeito Municipal) e
Sr. Apparecido Rampo (Dirigente do Serviço Autônomo de
Água e Esgôto de Cordeirópolis), encaminhamos os presen
tes autos é DE-4 para juntada e, em seguida à Douta A.
T.J., em cumprimento ao memorando SDG-37/79.

GcM.1-Documentação, em 08 de dezembro de 1989.

     ão Financéira

2 12/1983.' ES Teen Es    

RECEBIDO F?

RELAÇÃO N

DEP-4,.

  



 



 

 
Excelentíssimo Senhor Doutor
Conselheiro Relator do Processo TC-50468/89 

Josê Geraldo Botion, Prefeito do

Município de Cordeirópolis no exercício de 1988, tendo em vista
o Comunicado 18/89 publicado no Diário Oficial do Estado de 09

de novembro do corrente, vem perante Vossa Excelência para apre
sentar os seus esclarecimentos em face do contido no Relatório
de Inspeção "in loco".

A Agente da Fiscalização Financei
ra conclui que as contas relativas ao exercício "in examine" es
tão REGULARES (Fl.nº 28 do Relatório). Entretanto, como ela pro
põe algumas recomendações, peço licença à Vossa Excelência para,
sobre elas, apresentar alguns esclarecimentos. Vejamos então |,
quais foram essas recomendações:

"1. Adote providências no sentido de regularizar o

Seguro de Vida, (item 08).

2. Promova a devida formalização legal, face ao

apontado no item 07, inciso I, letra''a!!, e inciso
II, letras "a! e "br,

Como se vê, a primeira indicação
vai no sentido da regularização dos pagamentos de seguros, que

neficiam os funcionários da Prefeitura.
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Inicialmente, cabe sublinhar o fa
to que essa Colenda Corte já se posicionou quanto ao assunto em

tela, reiterando essa sua posição por mais de uma vez.

O Tribunal, após haver analisado
os argumentos ofertados por ocasião da defesa relativa aos pro-
cessos TC-1772/85/4 e TC-3243/86, emitiu PARECER FAVORÁVEL, SEM

RECOMENDAÇÃO. Ora, por dois anos consecutivos o tratamento foi
absolutamente o mesmo! A estatura e a seriedade desse E.Tribu -
nal fatalmente evitará a disparidade ou a contradição de julga-
dos, impondo, aqui, por mais uma vez, o mesmo pronunciamento a-
dotado nas decisões anteriores.

De qualquer forma, devo informar
Vossa Excelência que a atual Administração já estã tomando to -
das as providências necessárias à cessação de tais pagamentos.

A segunda recomendação indicada pe
la Auditora encontra-se dividida em dois assuntos diferentes :

"Movimentação de Pessoal" e situação ligada à servidores públi-
cos do Município.

Quanto a movimentação de pessoal
cabe o seguinte esclarecimento.

Em 13 de junho do exercício "sub
examine" foi inaugurada a Maternidade Pública Municipal de Cor-
deirópolis. Este fato acarretou a necessidade imperiosa de ad -
missão do pessoal necessário e indispensável ao normal funciona
ento daquela entidade de saúde pública. A quase totalidade das
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admissões se deram para que a Maternidade pudesse dar início às
suas atividades. Foram contratados auxiliares e atendentes de

enfermagem, um técnico em nutrição, médico, cozinheira, ou se-
ja, apenas o pessoal realmente indispensável à tão importante a
tividade — Saúde Pública.

Registre-se, ainda, que se admi -—

tiu um servidor para desempenhar as funções de Oficial de Gabi-
nete — cargo em comissão. Entretanto, as nomeações para estes
tipos de cargos não foram atingidos pela vedação trazida pela
Lei Eleitoral (vide inciso II, S2º do artigo 27, da Lei 7.664,
de 1988).

Em sintese,a movimentação de pes-
soal ora se deu por questões de extremo interesse público, ora
porque a própria legislação permitia (nomeação para cargo em co
missão). A Relação de Pessoal e as Portarias juntadas à presen-
te demonstram a veracidade do que foi aqui alegado (documento nº
01).

Relativamente à indicação da Audi
tora de que a Prefeitura deve promover a "devida formalização le
gal" das situações relacionadas com a estabilidade de servido -
res, me leva a ofertar um breve comentário.

Quer a Auditora que se formalize
o reconhecimento da estabilidade dos servidores com mais de cin
co anos.

No entanto, com a devida "venia",
ão vejo necessidade de tal medida.
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O direito desses servidores decor
re de um dispositivo constitucional auto-aplicável — ele inde-
pende de qualquer ato, lei, portaria para que possa surtir os
seus efeitos. O direito ê imediato, liquido e certo.

Não hã como esposar o entendimen-
to de que o servidor não terá a sua estabilidade, constitucio -
nalmente conferida, apenas porque a Administração não reconhe —

ceu tal direito.

Ademais, tendo em vista a comple-
xidade do assunto, creio ser cedo para determinações seguras nes
se campo. Principalmente determinações que trazem penalidades e

recomendações, como é o caso em foco. O próprio Governo do Esta
do de São Paulo não baixou qualquer ato reconhecendo tal estabi
lidade. Ao contrário, o Governador, em 10 de novembro corrente,
baixou um Decreto instituindo um Grupo de Trabalho para a reali
zação de estudos sobre esse tema. Vejamos:

DOE - 10/11/89 - p.01
DECRETON.º 30.702, DE 9 DE NOVEMBRO DE 1989

Institui Grupo de Trabalho para realizar
estudos sobre a concessão, aos servidores
públicos estaduais, da estabilidadeprevis-
ta no artigo 19 das Disposições Transitó-
rias da Constituição da República Federa-
viva do Brasil

ORESTES QUÉRCIA, Governador do Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Decreta:
Artigo 1.º —Fica instituído, junto ao Gabinete do Se-

cretário da Administração, Grupo de Trabalho para realizar
estudos sobre a concessão, aos servidores públicos estaduais,
da estabilidade prevista no artigo 19 das DisposiçõesTransitó-
rias da Constituiçãoda RepúblicaFederativado Brasil.

Artigo 2.º — O Grupo de Trabalho de que trata oartigo
| anterior será constituídopor:
| 1 — 1 (um) representante da Procuradoria Geral do Esta-

 
do;

H — 1 (um) representante da Secretaria da Administra-
cão;

HI — 1 (um) representante da Secretaria da Educação;
IV — 1 (um) representante'da Secretaria do Governo.
Parágrafo único — Os trabalhos serão coordenados pelo

representanteda Procuradoria Geral do Estado que deverá ser
integrante da carreirade Procurador do Estado.

Artigo 3.º — Os representantesreferidos no artigo ante-
rior serão designados pelo Secretário da Administração, no
prazo de 10 (dez) dias, a contar da data da publicação deste
decreto, mediante nomes indicados pelos Titulares das Secre-

i stado e Procurador GeraldoEstado.

 
    



My

 

050468/26/89492

05 
Artigo4.º — O Grupo de Trabalho, no prazo de 90 (no-

venta) dias, contados da data de sua instalação, deverá apre-
sentar relatórioconclusivogle seus trabalhos.

Artigo 5.º — Este decreto entrará em vigor na data de
sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 9 de novembrode 1989.

ORESTESQUÉRCIA
Mário SérgioDuarteGarcia,

Secretário da Justiça

Wagner GonçalvesRossi, Secretárioda Educação
Alberto Goldman, Secretárioda Administração
Roberto Valle Rollemberg,Secretáriodo Governo
Publicado na Secretariade Estado do Governo, aos 9 de

novembro de 1989. -pi
 

   
Como o direito a estabilidade de

servidores do Estado e do Município decorre do mesmo dispositi-
vo — artigo 19 do Ato das Disposições Constitucionais Transitô
rias —, peço licença para sugerir que o Tribunal indique a mes

ma solução para ambas as entidades, Estado e Município. Com is-
so, a orientação seria uniforme, evitando a contradição de jul-=
gados sobre a mesma questão.

A Auditora deseja, ainda, que se

providencie a regularização de situação dos servidores não bene
ficiados com a estabildiade a que me referi no comentário ante-
rior.

A recomendação, para mim, não es-
ta clara. Qual a providencia que a Auditora deseja ? Ela propõe
a dispensa dos vários servidores não estáveis?

Os servidores em questão foram to
dos admitidos segundo os preceitos vigorantes à época. Sempre

se admitiu pelo regime celetista, não sô em Cordeirópolis, mas

em todos os Municípios de todos os Estados do País. Tanto assim
é que a própria Constituição Federal de 1988 conferiu estabili-

de a esses servidores que tinham mais de cinco anos de servi-
os.


